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Resumo 

 

Este trabalho teve como objetivo investigar como a utilização da música contribui para o desenvolvimento da 

aprendizagem e para sensibilização sobre temas ambientais, utilizando-a como recurso para aproximação dos 

estudantes com a cultura e com os conhecimentos científicos. A pesquisa foi realizada com estudantes da 1 série 

do ensino médio. A abordagem é quali-quantitativa e o instrumento de coleta de dados foi um questionário 

aberto sobre o tema realizado após a atividade educativa. Foi realizada análise de conteúdo, com as categorias 

organizadas a posteriori, as respostas também foram analisadas utilizando o software IRAMUTEQ. A música 

estimulou o senso crítico e promoveu uma sensibilização e discussão sobre os problemas ambientais permitindo 

que os estudantes relacionassem os conhecimentos conceituais com a realidade. 

 

Palavras chaves: Cultura, Ciência, Meio Ambiente. 

 

 
Abstract 

 

This work aimed to investigate how the use of music contributes to the development of learning and awareness 

of environmental issues, using it as a resource to bring students closer to culture and scientific knowledge. The 

research was carried out with students from the 1st grade of high school. The approach is quali-quantitative and 

the data collection instrument was an open questionnaire on the topic carried out after the educational activity. 

Content analysis was performed, with the categories organized a posteriori, the answers were also analyzed 

using the IRAMUTEQ software. The music stimulated critical thinking and promoted awareness and discussion 

about environmental problems, allowing students to relate conceptual knowledge to reality. 

 

Keywords: Culture, Science, Environment. 
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1 Introdução 

 
A dinâmica de funcionamento de uma sociedade industrial impõe uma configuração 

de valores em que o conhecimento técnico científico se sobrepõe ao conhecimento de 

natureza artístico-cultural, como é o exemplo da música (GRANJA, 2006). A música ocupava 

uma posição de destaque em toda a antiguidade. O desaparecimento gradual da música na 

escola reflete, de alguma maneira, uma crescente desvalorização desse conhecimento pela 

sociedade. 

 
As músicas estão no nosso dia-dia, simbolizam sentimentos, situações, informações 

sobre os seres vivos, os processos científicos e do ambiente que vivemos. O professor pode 

utilizar a música como ferramenta facilitando o processo de ensino-aprendizagem, 

dinamizando suas aulas em prol de facilitar o aprendizado em seu modo de explicar o 

conteúdo (FERREIRA, 2008) 

 
A utilização da música pode ser entendida como uma atividade lúdica no processo 

educativo que, além de proporcionar o aumento de um conhecimento específico, funciona, 

ainda, como um elemento de aprendizagem cultural que também estimula a sensibilidade, a 

reflexão sobre valores, padrões e regras (OLIVEIRA et al., 2008). Entretanto, em grande parte 

das escolas, o lúdico é visto como uma atividade menor e ineficaz, sobretudo porque não 

estimula a competição. O mesmo autor diz ainda que há uma outra forma de conceber o 

lúdico: como uma modalidade de conhecimento. O lúdico, então, adquire um sentido 

diferente do entendido como diversão e desvio da atenção para se tornar um agente motivador 

(MENEZES, 2001). 

 
Sendo a música uma ferramenta no desenvolvimento do raciocínio, da criatividade e 

outros dons e aptidões, deve-se aproveitar esse recurso capaz de transformar o ato de aprender 

em atitude prazerosa no cotidiano da sala de aula. A visão de prazer como agente motivador e 

estimulador da aprendizagem parece ser eficaz e proveitosa a partir do desenvolvimento da 

atividade lúdica. Com a música, é possível ainda despertar e desenvolver nos alunos 

sensibilidades mais aguçadas na observação de questões próprias à disciplina alvo 

(FERREIRA, 2008). 

 
A música não é somente um meio para distração e entretenimento. Em sala de aula 

pode ser utilizada abrangendo diversos aspectos como o social e cultural, contribuindo nas 

disciplinas em assuntos pertinentes, pois segundo FERREIRA, 2010: 

 
[...] a persuasão e a eficiência da música no ensino não se questionam, mas, 

além de tal técnica de ensino nunca ter sido formalizada, a não ser com 

relação a alunos com algum tipo de deficiência, não devemos nunca 

esquecer que a música, nem por sonho, restringe-se apenas a isso. Trata- se 

de uma arte extremamente rica e dispõe de farto e vasto repertório acessível 

em qualquer lugar do nosso planeta [...] (FERREIRA, 2010, p. 26). 

 
Há indícios de que a música é um instrumento capaz de despertar inúmeros 
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sentimentos, podendo ser um elo das diversas áreas de conhecimento, favorecendo e 

facilitando a aquisição dos saberes, proporcionando assim aos educandos melhora na 

autoestima, equilíbrio emocional e autoconhecimento, tornando-os mais perceptivos para a 

compreensão e elaboração dos conceitos. A música pode ser uma estratégia didática que 

promove o lúdico, a interatividade e a interdisciplinaridade entre os assuntos abordados no 

ensino de biologia. No Brasil, a Lei n° 11.769 de 2008 estabeleceu a obrigatoriedade do 

ensino de música nas escolas de educação básica, reforçando a importância dessa atividade 

para o desenvolvimento da aprendizagem. 

 
No ensino de Ciências e/ou Biologia, a música vem sendo utilizada a partir de duas 

principais abordagens, segundo Carneiro (2017): “Através da análise e discussão de letras de 

músicas que envolvam os conteúdos da disciplina biologia ou através da elaboração de 

composições autorais ou paródias musicais com o objetivo de fixação dos conteúdos”. Muitos 

conteúdos conceituais de Biologia são apresentados em composições ou tratam de temas 

importantes como os impactos das atividades humanas no Planeta Terra. Nesta pesquisa, 

utilizamos a música “Sal da Terra”, uma composição de Beto Guedes e Ronaldo Bastos para 

gerar discussões, a partir das reflexões sobre a sua letra, facilitando o entendimento do tema 

“Humanidade e Meio Ambiente", utilizando conhecimentos conceituais e atitudinais durante a 

abordagem dos conteúdos. 

 
Nesse sentido, torna-se importante conhecer como a música, quando utilizada como 

ferramenta no ensino, contribui no processo de ensino e aprendizagem, especialmente em se 

tratando de temas sobre o meio ambiente, com a finalidade de sensibilizar os estudantes sobre 

os problemas ambientais e a busca de suas soluções, tanto individual quanto coletiva, além de 

possibilitar aproximações dos estudantes com a cultura e com os conhecimentos científicos. 

Além de analisar o desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes a partir da 

aproximação da cultura e da ciência, identificando como se concretiza na cultura científica 

escolar, observando a articulação de diferentes saberes ambientais. 

 

2 Percurso Metodológico 

 
A pesquisa foi realizada em uma escola pública com estudantes do primeiro ano do 

ensino médio. A abordagem é quali-quantitativa considerando a complementaridade das duas 

abordagens. Gatti (2002) considera que quantidade e qualidade não estão dissociadas na 

pesquisa, uma vez que a quantidade é uma tradução, um significado que é atribuído à 

grandeza com que um fenômeno se apresenta, que precisa ser interpretada qualitativamente, 

pois sem relação a algum referencial teórico, não tem significação em si. Enquanto Gramsci 

(1995, p. 50) argumenta: 

 
Afirmar, portanto, que se quer trabalhar sobre a quantidade, que se quer 

desenvolver o aspecto “corpóreo” do real, não significa que se pretenda 

esquecer a “qualidade”, mas, ao contrário, que se deseja colocar o problema 

qualitativo da maneira mais concreta e realista, isto é, deseja-se desenvolver 

a qualidade pelo único modo no qual tal desenvolvimento é controlável e 

mensurável. 
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A tipologia da pesquisa é “pesquisa-ação” considerando as vantagens de sua aplicação 

para resolver problemas no ensino, desenvolvendo conhecimento e compreensão a partir da 

prática. As atividades prático-educativas foram realizadas no mês de dezembro de 2020 e 

conduzidas nas seguintes etapas: Abordagem dos conteúdos conceituais utilizando o Google 

Meet por meio de aulas expositivas dialogadas sobre “Humanidade e meio ambiente” onde 

foram problematizadas questões sociais e ambientais. Em seguida foi apresentado um 

videoclipe da música “Sal da Terra” para aprofundar as discussões e reflexões sobre os 

impactos das atividades humanas no planeta Terra. 

 
Ao final das atividades, os dados da pesquisa foram coletados utilizando um 

questionário aberto, utilizando o formulário do Google, onde os estudantes expressaram e 

dissertaram sobre o que mais lhes chamou atenção na música e no videoclipe, relacionando- 

os com os problemas ambientais de sua cidade e suas respectivas sugestões para mitigá-los. 

Em cada questionário, foi atribuído um número (E1, E2, E3…) de forma a preservar a 

identidade dos participantes. Os dados obtidos foram organizados em planilhas utilizando 

Microsoft Excel para formulação de categorias e classificados por critério de categorias de 

acordo com as respostas apresentadas pelos estudantes. 

 
Foi realizada análise de conteúdo, iniciando com a pré-análise, exploração do material 

e tratamentos dos dados, inferências e interpretações. A análise de conteúdo constitui-se num 

conjunto de técnicas de análise de comunicações, cujo objetivo é ultrapassar as incertezas e 

enriquece a leitura dos dados coletados imprimindo, como pontua Bardin (2009), o rigor da 

objetividade, da cientificidade e a riqueza da subjetividade. Em pesquisas qualitativas, o 

material a ser analisado “pode ser melhorado com o uso de programas de computador com 

software qualitativo” (CRESWELL, 2007). Bardin (2009) admite as novas tecnologias como 

facilitadoras nos processos de coleta e análise de dados. 

 
A partir das respostas dos estudantes nos formulários do Google, foi realizada a 

análise de conteúdo utilizando o IRAMUTEQ, um software gratuito, desenvolvido sob a 

lógica do “open source” ancorado no ambiente estatístico do software R e na linguagem 

python (www.python.org) e é bastante utilizado para análise de dados textuais. 

 
Foi possível identificar as percepções dos estudantes sobre os problemas ambientais 

discutidos em aula por videoconferência utilizando a música “Sal da Terra” como recurso 

didático para sensibilização sobre o tema. A análise realizada no software IRAMUTEQ gerou 

uma nuvem de palavras agrupadas e organizadas em função da sua frequência nas produções 

textuais. 

 
Os estudantes também foram questionados sobre os problemas ambientais que 

atingem o Planeta, bem como suas possíveis soluções. Essas respostas foram organizadas em 

planilhas, quantificadas e analisadas organizando-as em categorias de “soluções individuais”, 

“soluções coletivas” e “soluções pelo poder público”, em seguida discutidas a partir de 

referenciais teóricos. 



14 
 

3 Resultados e Discussão 

 
Participaram da atividade educativa 64 estudantes da 1ª série do Ensino Médio de uma 

escola pública do município de Chapadinha-MA. Inicialmente, os estudantes foram 

questionados sobre qual a mensagem presente na letra da música “Sal da Terra” que mais lhes 

chamou a atenção. De uma forma geral, os relatos dos estudantes remeteram sobre a ganância 

dos seres humanos que tem levado à degradação dos recursos naturais e da necessidade do 

cuidado com o Planeta, da mesma forma que cuidamos dos nossos lares, uma vez que as 

consequências afetam o meio ambiente como um todo. Como podemos observar nas 

transcrições abaixo: 

 
E7: “A terra está sendo destruída, a música transmite um alerta para as pessoas”. 

 
E10: “Amor, respeito e incentivo a preservação do planeta Terra. Remete a 

preocupação com o planeta terra”. 

 
E22: “O sal da terra, verso mais bonito dos planetas, estão te maltratando por 

dinheiro”. 

 
E30: E30: A música “SAL da Terra” de Beto Guedes convida os seres humanos para 

o resgate dos valores, expõe a necessidade da união para amenizar problemas, falando da 

paz e da necessidade de cuidar do planeta, das pessoas, de banir a opressão e viver para ser 

feliz. 

 
E56: “A principal mensagem é sobre cuidar da terra, cuidar dos nossos semelhantes, 

amar e ter paz. Fala da paz e da necessidade de cuidar do planeta terra”. 

 
A arte e a ciência fazem parte da atividade humana criativa, por meio delas o ser 

humano é capaz de expressar o conhecimento, tanto individual como coletiva. A música vem 

sendo utilizada como forma de popularização da ciência, especialmente proporcionando 

reflexões sobre problemas ambientais comuns da atualidade. Uma abordagem extremamente 

necessária para a sensibilização, uma vez que, o passar dos tempos, algumas emoções e 

sentimentos de pertencimento ao meio ambiente vem sendo substituída por uma postura 

essencialmente capitalista de dominação em relação ao ambiente natural (SILVA,2011). 

 
A nuvem de palavras produzida pelo software IRAMUTEQ (Figura 1), com o relato 

dos estudantes referente ao que mais chamou atenção na música, representa as frequências das 

palavras presentes no corpus textual das suas respostas. De uma maneira geral, os estudantes 

utilizaram com maior frequência a palavra “Terra” relacionando os problemas causados pelas 

ações humanas e suas consequências decorrente da busca pelo poder, esquecendo o principal 

que é a manutenção da vida. Também estiveram presentes com maiores frequências no corpus 

textual as palavras “planeta”, “música”, “mensagem”, “cuidar”, “necessidade”, “falar”, 

“amor”, “bom”, “viver”, “vida”, “humano”, “mundo”. 



15 
 

Figura 1. Nuvem de palavras produzida pelo software IRAMUTEQ a partir dos relatos dos 

estudantes sobre o que lhes chamou mais atenção na música “Sal da Terra” 

 

Fonte: Software Iramuteq, 2021. 

 
 

De um modo geral, podemos observar que as palavras citadas com mais frequência 

estão vinculadas a uma grande preocupação dos estudantes com o Planeta. A Terra possui 

uma grande biodiversidade que necessita de cuidados diante da superexploração de seus 

recursos naturais pela qual vem passando. A música remete a uma mensagem sobre a 

necessidade e da importância do ser humano dedicar amor a todas as formas de vida 

existentes, mantendo como um bom lugar para viver para essa e as próximas gerações. 

 
É possível identificar que a utilização da música “Sal da Terra" na abordagem do 

Tema “Humanidades e Meio Ambiente” promoveu uma reflexão nos estudantes sobre as 

interferências humanas e as consequências para qualidade de vida, eles apontam para a 

necessidade de mudanças no estilo de vida consumista das pessoas. As suas estrofes revelam 

uma mensagem de sensibilização e cuidados com o planeta Terra e que, assim como a 

presença do “sal” faz a diferença nos alimentos, a presença do ser humano também pode fazer 

a diferença de acordo com suas atitudes e valores em relação ao Planeta. 

 
Os textos produzidos pelos estudantes expressam seus sentimentos em relação ao 

Planeta, apontando a necessidade de garantir vida às futuras gerações, tornando as pessoas 

mais conscientes dos seus atos, cuidando do planeta, evitando consumo exagerado de 

produtos e reduzindo o uso de recursos naturais. Isso demonstra que os alunos perceberam 

que por meio das atitudes, compromisso com o meio ambiente, o ser humano pode tornar o 

mundo um lugar melhor para se viver, como observa-se nas transcrições abaixo: 
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E3:Que devemos cuidar da nossa casa (A Terra) para vivermos bem e isso só 

depende de nos seres Humanos 

 
E12: O fato de abordar a ganancia do homem e como isso ajuda na destruição da 

Terra e nos sairemos prejudicados por tamanha perda e destruição. 

 
E30: “A música “SAL da Terra” de Beto Guedes convida os seres humanos para o 

resgate dos valores, expõe a necessidade da união para amenizar problemas, falando da paz 

e da necessidade de cuidar do planeta, das pessoas, de banir a opressão e viver para ser 

feliz”. 

 
E39: “O fato de a música trazer conscientização ao ouvinte em relação aos cuidados 

que devem ser dados ao planeta, que claramente, não estão são levados em conta”. 

 
E52: “Que devemos valorizar mais o nosso planeta, nós seres humanos não cuidamos 

do nosso lar, a gente incendeia, polui, fazemos tantas coisas e o pior é que não prejudica só a 

gente, mas também os outros seres ao nosso redor. Então devemos cuidar e proteger nosso 

planeta”. 

 
Alguns estudantes relataram que a música é um chamado para resgatar os valores, que 

estão se perdendo, que a Terra é um bom lugar para se viver, ressaltando a necessidade de 

ações coletivas para minimizar os impactos ambientais e de conservação. Ferreira (2008), 

também relata que com o uso da música na prática pedagógica do professor, é possível 

despertar e desenvolver nos alunos sensibilidades. Essa perspectiva de abordagem é essencial 

para o desenvolvimento de conhecimentos atitudinais para que os estudantes assumam 

responsabilidades em direção à formação para cidadania. 

 
Por outro lado, o modelo capitalista adotado atualmente expõe o meio 

ambiente à situação degradante, estimulando ao consumo permanente, tendo 

ainda a natureza como fonte inesgotável de energia e matéria prima servindo 

também de abrigo a dejetos produzidos pelas indústrias e cidades 

(SPÍNDOLA, 2001, p. 210-211). 

 
A estrofe "Vamos precisar de todo mundo" é um chamado coletivo que desperta um 

alerta a população. A situação de exaustão que obriga os seres humanos a ter mais 

responsabilidade com o meio ambiente substituindo a ganância, o dinheiro pela valorização 

da vida e dos recursos naturais, desenvolvendo valores e atitudes para a promoção da 

qualidade de vida. Rodier (2003) comenta que a qualidade de vida está influenciada pelo 

ambiente e isso engloba relações sociais, culturais, biológicas e ecológicas, formando uma 

conexão de união e compromisso com o planeta, com a qualidade de vida, e 

consequentemente promovendo um lugar para se viver, possibilitando que tanto o homem 

quanto o ambiente sejam transformados. 

Atividades educativas que envolvem a abordagem de questões sócio-científicas 

favorecem o ensino e a aprendizagem de argumentação e estimulam o desenvolvimento do 

pensamento crítico compreendendo a complexidade dos problemas ambientais (CONRAD, 
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NUNES-NETO, EL HANI, 2015). A utilização da música possibilitou uma abordagem lúdica 

para além da dimensão emocional, que trabalhada numa perspectiva crítica, permitiu a 

discussão e a compreensão das relações de poder entre o capitalismo e a conservação 

ambiental. Os estudantes relacionaram o conhecimento com a realidade objetiva identificando 

as complexas relações do ser humano com a natureza. 

 
Segundo LAYRARGUES (2003), a abordagem da educação ambiental numa 

perspectiva crítica revela por meio das discussões, a relação de dominação do ser humano em 

relação a natureza e seus recursos, os mecanismos de acúmulo de capital e as desigualdades 

socioambientais. Nesse sentido, a atividade educativa desenvolvida ampliou a visão dos 

estudantes sobre os problemas ambientais, contribuindo para uma visão interdisciplinar com o 

aprofundamento de diversos tipos de conhecimento para a resolução de questões 

sóciocientíficas. 

 
3.1 Os Problemas Ambientais. 

 
Os estudantes foram questionados sobre quais os principais problemas ambientais que 

atingem o Planeta. Seis estudantes não responderam. Foram citados 36 problemas, e os mais 

frequentes foram: “desmatamento”, “queimadas”, “poluição”, “lixo”, “seres humanos” 

apresentados na tabela 1. 

 
Tabela 1: Principais problemas ambientais citados pelos estudantes e suas respectivas 

frequências de citações. 

 

PROBLEMAS 

AMBIENTAIS 

CITAÇÕES PROBLEMAS 

AMBIENTAIS 

CITAÇÕES PROBLEMAS 

AMBIENTAIS 

CITAÇÕES 

 
agropecuária 

 
1 

destruição dos 

habitats 

 
1 

 
poluição 

 
11 

alteração de 

curso da água 

 

2 

 

dinheiro 

 

1 

 

poluição da água 

 

4 

asfalto 1 enchentes 1 poluição do ar 7 

aumento das 

áreas urbanas 

 
1 

exploração de 

minério 

 
1 

 
poluição do solo 

 
3 

concreto 1 extinção 2 poluição dos mares 1 

 

consumo 

 

1 

 

falta de amor 

 

1 

poluição dos 

oceanos 

 

1 

consumo de 

energia 

 
3 

 
lixo 

 
9 

 
poluição dos rios 

 
2 
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degradação 2 lixo no mar 1 queimadas 13 

degradação do 

solo 

 
1 

 
lixo nos rios 

 
1 

 
racismo 

 
2 

desigualdades 2 maltratar 4 seca dos rios 1 

 

desmatamento 

 

21 

mudanças 

climáticas 

 

2 

 

seres humanos 

 

9 

  veículos 1 superpopulação 1 

    não respondeu 6 

Fonte: Dados Próprios. 

 
Os alunos evidenciam principalmente os problemas ambientais, “desmatamento” e 

"queimadas'', por ser um problema ambiental que ocorre com mais frequências no Brasil. Essa 

técnica é utilizada no campo para retirada da vegetação natural e implantação de cultivo e 

pastagens (RAMOS et al., 2015), acarretando a perda de habitat para muitas espécies animais. 

 
Outro problema relevante considerado no ponto de vista dos alunos foi a “poluição” 

que ocorre de diversas formas, principalmente pelo descarte inapropriado dos resíduos 

sólidos. O lixo exposto em locais inadequados prejudica o meio ambiente tanto na questão 

física como química, originando uma série de riscos à saúde humana. O aumento da 

quantidade de lixo produzido diariamente se transforma em prejuízos ambientais, e 

consequentemente prejudica a qualidade de vida, promove o desequilíbrio ecológico dos seres 

vivos e coloca em risco a dinâmica natural da Terra. O próprio ser humano precisa se 

conscientizar da necessidade de mudanças em suas atitudes em relação ao lixo, fazendo o 

descarte correto, evitando danos ambientais. (SILVA, NOLÊTO, 2004). 

 
Com menor frequência (Tabela 1) foram citados os problemas relacionados a 

“agropecuária”, “asfalto”, “aumento das áreas urbanas”, “concretos” e “consumo” que 

também afetam o ambiente. 

 
Fonseca (2007), afirma que hoje as principais atividades responsáveis pelo 

desmatamento das florestas do País são as atividades agropecuárias e extrativistas. 

Agropecuária é um setor que se destaca na economia brasileira por contribuir no equilíbrio 

das contas externas do País. A produção de alimentos torna-se essencial para suprir a 

necessidade do homem e dos animais, fornecendo a matéria prima. Dessa maneira, o 

aumento dessa demanda produtiva, ocupa extensa áreas, ocasionando grandes impactos sobre 

o solo. Segundo dados do censo Agropecuário (IBGE, 2006), os estabelecimentos 

agropecuários ocupam uma área total de 329,9 milhões de hectares, correspondendo a 38,7% 

do território brasileiro, com grandes diferenças de percentual da área ocupada entre as regiões. 

Quanto maior a demanda por alimentos mais necessita expandir essas áreas que afetam direta 
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ou indiretamente o ambiente como o ciclo hidrológico, clima e a qualidade dos recursos 

naturais presente daquele local. 

 
Os estudantes relataram o problema relacionado ao aumento populacional nas cidades 

que leva ao aumento das áreas urbanas, modificando o ambiente com a impermeabilização 

por meio dos asfaltos, concreto e consequentemente junto a esta uma sociedade consumista ao 

extremo. Em uma sociedade de consumo como a do Brasil, é necessário ter consciência de 

que o consumo pode causar prejuízos para o ambiente e comprometer a saúde ambiental, e as 

espécies que nele habitam - inclusive e principalmente o homem (SILVA,2008). O ser 

humano, transformado em consumidor, é induzido a não pensar sobre o porquê de comprar e 

consumir. Pela mesma racionalidade, esse mesmo ser consumidor não pensa nas 

consequências que esse consumo pode trazer ao meio ambiente (PEREIRA; HORN, 2009). 

 
AMARAL (2011) discute em seu trabalho que a educação ambiental busca promover a 

reflexão em relação à urbanização e a degradação ambiental a fim de promover a 

sensibilização em uma realidade local e, consequentemente, fornecer subsídios para a 

efetivação de ações ambientais. Ele observou em sua pesquisa que a Educação Ambiental no 

ambiente escolar e o desenvolvimento de atividades com discussões sobre os problemas 

ambientais atuais, especificamente a urbanização e seus impactos, são muito relevantes para a 

sensibilização da comunidade para as questões ambientais. 

 
Na pesquisa realizada por LOPES (2013), utilizando imagens para a sensibilização 

ambiental, realizada com 85 pessoas, entre moradores e estudantes, na comunidade Flexeira, 

localizada no Pará, obteve Desmatamento/queimadas (42), Poluição (31), Lixo urbano sem 

tratamento ou reciclagem (23), Poluição (23) como as respostas mais citadas sobre a 

percepção dos problemas ambientais dos participantes, esses resultados são semelhantes aos 

encontrados nesta pesquisa. 

 
3.2 Soluções Para Os Problemas Ambientais mais Citados Pelos Estudantes 

 
Elencamos abaixo as propostas dos estudantes para resolução dos problemas 

ambientais mais citados: “Desmatamento”, “Queimadas”, “Poluição” e “Lixo”, tanto soluções 

individuais e coletivas, bem como sugestões para o poder público que visam a resolução 

destes problemas. 

 
Sobre o desmatamento (Tabela 2), para amenizar os impactos sobre o ambiente foi 

sugerido pelos estudantes algumas ações tanto coletivas como individuais, sugerindo que as 

pessoas precisam plantar mais árvores, não desmatar, preservar a natureza e a vegetação. Em 

relação ao poder público, é importante revigorar as leis para diminuir tais ações como 

queimadas, derrubadas. É necessário criar políticas públicas direcionadas a esses eventos 

ocasionada pela ação humana. 

 
Margulis (2003) e Castro (2005) concebem a pecuária como principal atividade 

responsável pela maior parte do desmatamento. E essa expansão do desmatamento em larga 
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escala para a agropecuária são os principais responsáveis pelas queimadas e desmatamento. 

Gerando uma grande carga de efeito sobre o Planeta, e todos esses problemas estão 

relacionados com o aumento da população. 

 
Tabela 2: O problema ambiental “Desmatamento” e propostas para soluções individuais, 

coletivas e para o poder público sugeridas pelos estudantes participantes da pesquisa. 

 

Problema ambiental Desmatamento 

Soluções individuais E4 - Plantar mais árvores. 

E10 - Não desmatar 

E19 - Preservar a vegetação nativa. 

E27 - Preservar a natureza 

Soluções coletivas E3 - Devem partir da conscientização dos seres humanos 

não fazerem isso, e que as leis sejam aplicadas. 

E29 - Reflorestamento das áreas desmatadas 

E34 - Conservar o que resta das florestas naturais e 

recuperar as áreas degradadas com o replantio de espécies arbóreas 

e nativas. 

E20 - Devemos evitar os desmatamentos com as queimadas 

desnecessárias. 

E44 - Preservar o Meio ambiente. 

E46 - Deveríamos desmatar e plantar outras árvores no 

local. 

E51 - As pessoas devem cuidar mais da natureza, não poluir, 

plantar mais árvores e cuidar das riquezas que temos. 

E61 - Devemos começar a plantar mais árvores. 

E41 - Mudanças de hábitos 
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Sugestão para 

o poder público 

E16 - Reflorestamento, multas para quem desmatar o meio 

ambiente. 

E55 - Diminuir o desmatamento, parar com os cortes de 

árvores em excesso e plantar mais árvores pela cidade. 

E18 - Preservar As Árvores. 

E40 - Adotar leis mais rígidas sobre o desmatamento do 

meio ambiente. 

E40 - Criar políticas públicas para conscientizar a população 

da importância de preservação e não poluir o ambiente e adotar 

medidas em prol da preservação. 

E51 - Ter mais projeto de plantar árvores ou flores. 

E51 - Cuidar mais do jardim das praças. 

E27 – Preservar 

Fonte: Dados próprios. 

 
Outro fator prejudicial ao planeta são as queimadas (Tabela 3), com graves 

consequências para a saúde humana e influenciando significativamente para mudanças 

climáticas. As queimadas também prejudicam a fertilidade do solo, afetando drasticamente os 

organismos edáficos (ASSAD,1996). 

 
Os estudantes sugeriram algumas soluções individuais como não realizar queimadas, 

não colocar fogo na mata devido essas ações provocarem efeitos irreparáveis no Planeta. E 

todos devem ter consciência do prejuízo que causa desde uma simples bituca de cigarro 

jogado nas palhadas (matéria vegetal seca), à queima de lixo que é muito comum pelas 

pessoas. Para o poder público foi proposto adotar leis rígidas e desenvolver campanhas de 

educação ambiental. 

 
Tabela 3: O problema ambiental “Queimadas” e propostas para soluções individuais, 

coletivas e para o poder público sugeridas pelos estudantes participantes da pesquisa. 

 

Problema ambiental Queimadas 

Soluções individuais E06 - Não realizar queimadas. 

E18 - Não tocar fogo na mata. 

E22 - O ideal é não fazer mais 

queimadas. 

E18 - Evitar queimadas. 
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 E63 - Parar de queimar, pois todos os 

efeitos que causamos de ruim afeta não só a 

terra como todos que vivem nela. 

Soluções coletivas E29 - Devem partir da conscientização 

dos seres humanos não fazerem isso, e que 

leis sejam aplicadas. E não jogar bitucas de 

cigarros nas palhadas. Não queimar lixo, não 

soltar balões. Preservar o meio ambiente 

E21 - Procurar plantar mais árvores. 

E41 - Mudanças de hábitos 

Sugestão para o poder público E22 - Diminuir as queimadas e as dos 

lixos. E7-Adotar leis rígidas. E desenvolver 

campanhas de educação ambiental. 

E23 - Criar regras para diminuir a 

poluição e nem fazer queimadas. 

Fonte: Dados próprios. 

 
A poluição é um problema sério, seja ela poluição do ar, água, solo. Como solução 

individual (Tabela 4), os alunos sugerem que cada indivíduo faça sua parte, que precisamos 

cuidar mais da Terra e que essas atitudes melhoram o Planeta. E como coletivo deveríamos ter 

cuidado com nossas escolhas para deixarmos o Planeta melhor. Para o poder público foi 

proposto diminuir a quantidade de pontos de poluição, descartar o lixo corretamente assim 

possa evitar a poluição e as possíveis propagação de doenças, e ainda foi solicitado ações que 

venham diminuir esse impacto sobre o planeta como por exemplo ações de sustentabilidade e 

redes recicláveis. 

 
Tabela 4: O problema ambiental “Poluição” e propostas para soluções individuais, coletivas e 

para o poder público sugeridas pelos estudantes participantes da pesquisa. 

 

Problemas ambientais Poluição 

Soluções individual E12 - Cada indivíduo fazer a sua parte 

E59 - Precisamos mais cuidar da terra, 

do ambiente. 

E63 - A poluição no planeta terra 
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 poderia melhorar sobre esse quesito 

Soluções coletivas E1 - Deveríamos ter cuidado com 

nossas decisões para deixar o planeta melhor. 

E41 - Mudanças de hábitos. 

E44 - Preservar o Meio ambiente. 

E59 - Precisamos mais cuidar da terra, 

do ambiente. 

Sugestão para o poder público E1 - Diminuir a quantidade de pontos 

de poluição. Substituir os combustíveis fósseis 

por energia renovável. 

E10 - Descartar o lixo adequadamente 

evita a poluição e evitar a propagação de 

doenças. 

E12 - Ações como sustentabilidade e 

redes recicláveis já dariam uma boa melhorada. 

E41 - Aplicar ações que possa 

solucionar ou diminuir tal efeito com o nosso 

planeta 

 E21 - Ter mais ponto de lixeiras 

recicláveis para não jogar no chão. 

E4 - Reduzir o acúmulo de lixo 

E46 - Conscientizar as pessoas sobre o 

descarte de lixos. 

E4 - Criar centro de reciclagem para 

ajudar na separação de resíduos que podem ser 

reutilizados. 

E12 - Aplicar multas a pessoas que 

descartam lixo em locais públicos. 

E10 - Diminuir a concentração de lixo 

no ambiente. 

E31 - Uma indústria de reciclagem que 
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 ajudaria tanto na economia e no meio 

ambiente. Ter mais lixos públicos para que não 

houvesse dificuldades em jogar o lixo no lugar 

certo. 

E48 - Acabar com a poluição e, também 

com a queimação e os lixos. 

E49 - Passar carro de lixo que faz a 

separação. 

E51 - Ter mais cesto de lixo espalhados 

pela cidade. 

E52 - Punir os culpados, prender e 

multar por poluir o meio ambiente. 

Fonte: Dados Próprios. 

 
Outro fator ambiental bastante apresentado pelos estudantes foi o lixo (Tabela 5), que 

ocasiona uma série de risco à saúde humana e consequentemente ao planeta. Santos (2000) 

relata que o lixo tem diversas conotações, como forma de percepção dos indivíduos, mas são 

ressaltadas aquelas ligadas ao nível psicológico, econômico, ecológico e social-político. 

 
Como soluções individuais, os estudantes apontam que o ideal é evitar o acúmulo de 

lixo, reutilizar os materiais, inclusive plásticos e vidros. Quando for ao mercado procurar 

levar sua própria sacola de pano ou papelão, evitar jogar lixo no chão. Como solução coletiva 

é necessário que todos tenham consciência, ter mudança de hábito, com cada pessoa fazendo a 

sua parte para termos um planeta mais limpo. Precisa desenvolver mais campanhas 

publicitárias que resultem na conscientização das pessoas sobre a limpeza pública e os dias de 

coleta domiciliar. Relatam a importância de o poder público disponibilizar mais pontos de 

lixeiras, criando centros de reciclagem, aplicar multas às pessoas que descarta lixo em locais 

públicos, colocar à disposição mais carros que faz a separação dos lixos, e punir os culpados 

por meio de multas caso coloque o lixo em local inapropriado. 

 
Tabela 5: O problema ambiental “Lixo” e propostas para soluções individuais, coletivas e 

para o poder público sugeridas pelos estudantes participantes da pesquisa. 

 

Problema ambiental Lixo 

Soluções individual E10 - Evitar o acúmulo de lixo. 

E4 - Reduzir o acúmulo de lixo 

E9 - Reutilizar materiais como 
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 plásticos, garrafas e separar o lixo. 

E14 - Reciclar mais lixos. 

E6 - Levar sua própria sacola de 

papelão ou pano quando for ao mercado. 

E17 - Para de jogar lixos nas ruas. 

E35 - Não jogar lixo no chão. 

E32 - Não jogar lixo nas ruas e 

calçadas 

E37 - Usar sacolas retornáveis 

Soluções coletivas E11 - Ter consciência de não jogar 

lixo nas ruas. 

E41 - Mudanças de hábitos. 

E46 - Consumir menos plásticos. 

E7 - Cuidar do nosso próprio lixo e 

não ficar jogando nas ruas e em portas das 

casas das pessoas ou até do vizinho. 

E6 - Separar o lixo orgânicos e 

recicláveis 

Sugestão para o poder público E21 - Ter mais ponto de lixeiras 

recicláveis para não jogar no chão. 

E22 - Reduzir o acúmulo de lixo 

E13 - Conscientizar as pessoas sobre o 

descarte de lixos. 

E4 - Criar centro de reciclagem para 

ajudar na separação de resíduos que podem ser 

reutilizados. 

E5 - Aplicar multas a pessoas que 

descartam lixo em locais públicos. 

E10 - Diminuir a concentração de lixo 

no ambiente. 

E31 - Uma indústria de reciclagem que 

ajudaria tanto na economia e no meio 
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ambiente. Ter mais lixos públicos para que não 

houvesse dificuldades em jogar o lixo no lugar 

certo. 

E48 - Acabar com a poluição e, também 

com a queimação e os lixos. 

E49 - Passar carro de lixo que faz a 

separação. 

E51-Ter mais cesto de lixo espalhados 

pela cidade. 

E52 - Punir os culpados, prender e 

multar por poluir o meio ambiente. 

Fonte: Dados Próprios. 

 
O lixo depositado sobre o solo precisa ser solucionado ou pelos menos diminuir a 

quantidade de lixo no planeta. Esse quadro está relacionado com o consumo diário que 

produzimos no dia a dia. 

 
Mais de 50% do que chamamos de lixo e o que forma os chamados lixões é 

composto de materiais que podem ser reutilizados ou reciclados. O lixo é 

caro, gasta energia e leva tempo para se decompor e demanda muito espaço. 

Mas o lixo só permanece um problema se não dermos a ele um tratamento 

adequado. É preciso rever os valores que estão norteando nosso modelo de 

desenvolvimento e, antes de falar em lixo, é preciso reciclar nosso modo de 

viver, produzir, consumir e descartar (Pcd/reciclar/lixo-brasil-14/05/03). 

 
Isso significa que a mudança está no estilo de vida das pessoas é necessária e cabe a 

cada indivíduo seguir as sugestões citadas acima. O poder público assim como a população 

tem a responsabilidade de cuidar melhor do lixo que é produzido diariamente é uma das 

alternativas proposta ao poder público e investir no centro de reciclagem. A reciclagem além 

de gerar renda contribui de certa maneira na diminuição da matéria prima, melhora na limpeza 

das ruas, diminuição da contaminação do solo entre outros benefícios. (SOUSA et al. 2016). 

 
O homem, como ser biológico, sempre está em busca de satisfazer suas necessidades 

básicas de sobrevivência, mas como ser social, busca satisfazer outras necessidades, como 

bem-estar profissional, afetivo, dentre outras. 

 

[...] o homem age sobre a natureza na atividade social de atender suas 

necessidades. Constrói relações sociais e concepções, ideias, interpretações 

que dão sentido àquilo que faz e aquilo de que carece. Reproduz, mas 

também produz - isto é modifica, revoluciona-a sociedade, base de sua 

atuação sobre a natureza, inclusive a própria natureza (MARTINS, 1996, 

p.15). 
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O consumo é essencial para vida humana, embora o problema ambiental não esteja no 

consumo, mas no padrão e feitos referentes às pressões sobre o meio ambiente. De um lado o 

consumo abre oportunidades para o atendimento das necessidades individuais, mas é 

necessário se fazer uma análise constante da capacidade de suporte do planeta em 

contrapartida ao consumo contemporâneo (FELDMANM, 2007). 

 

4 Considerações Finais 

 
A música é um recurso que contribui para o desenvolvimento das habilidades e, 

também desperta sentimentos e emoções que são eminentes voltados à sensibilização 

ambiental. A música não é somente um meio de entretenimento, também é um instrumento 

lúdico que auxilia na aprendizagem. Este estudo demonstra o quanto a música é importante 

como uma ferramenta no ensino. 

 
Nesta pesquisa, a música “Sal da Terra” de Beto Guedes promoveu além do 

desenvolvimento do pensamento crítico dos estudantes sobre questões socioambientais que 

envolvem os impactos humanos sobre o meio ambiente e suas relações com o modelo de 

desenvolvimento econômico e a distribuição desigual dos recursos, desenvolveu uma 

sensibilização sobre a necessidade de ações individuais, coletivas e do poder público para 

minimizar os prejuízos ambientais, uma vez que, caso o ser humano continue com o ritmo 

acelerado de consumo, brevemente os recursos naturais disponíveis no planeta se tornarão 

escassos. 

 
A cultura desenvolve um papel importante no processo de ensino, contribuindo na 

construção do conhecimento dos indivíduos. Em conjunto com a ciência, permite que novos 

acessos sejam permitidos. Essa ligação de cultura e ciência é necessária, pois ensinar ciência 

requer quebra de tabus, visto que diante dos problemas ambientais apresentados, os alunos 

desenvolveram uma postura crítica diante das problemáticas ambientais atuais. Tal postura só 

é resolvida a partir do conhecer quais as necessidades que o Planeta enfrenta, assim, a cultura, 

a ciência e a articulação dos saberes ambientais fortalecem o conhecimento e permitem 

compreender e expressar suas opiniões. Logo, é fundamental que o indivíduo amplie seus 

conhecimentos, tanto cultural como científica, no âmbito escolar, desenvolvendo uma postura 

crítica seja na escola, no trabalho ou qualquer situação de sua vida. 
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